
RéveillonemSantos
UmFeliz 2015 à toda equipe de A
Tribuna e TV Tribuna! Santos
deu as boas-vindas ao Ano-Novo
com muita alegria e a beleza do
showdos fogos de artifício nanos-
sa praia, que foi espetacular! Tu-
domuito bem registrado empági-
nasena telona.Parabéns!
WALDEMARLOPES –SANTOS

>>Sou italiana, vivi emSantosal-
guns anos e hoje tenho amigos na
Cidade. E acompanhei pela inter-
net o lindo Réveillon realizado
aqui. Parabéns a esse município
que cresce ano a ano. Espero po-
dervoltaralgumdiaeestarpresen-
teemalgumaviradadeano.
SYLVIAALBA– ITÁLIA

>>Santos contagiouosmorado-
res e turistas mostrando a sua
beleza no considerado o segundo
maiorRéveillondoPaís. Foi incrí-
vel participar desta festa. Que ve-
nhammais Réveillons como estes
paraalegrarnossaamadaSantos.
MARIANAALONSO - SANTOS

>>Surpreendente aviradadoano
em Santos! Toda a festa me emo-
cionou. No ano que vem continue
assim ou ainda melhor. Parabéns
a esta cidade que sempre soube
conquistarmoradores e turistas.
MARCELODEMOURA - SANTOS

>>Inesquecível, sempalavraspa-
ra essa virada maravilhosa que
Santos preparou! Toda a Cidade
estádeparabéns.
MIKAELYMONTASIO –SANTOS

>>Parabenizoa cidadedeSantos
pelo lindo espetáculo pirotécnico
que turistas e santistas assistiram
paracelebrar a chegadade2015!
ROBERTOLOBO–SANTOS

>>Deparabénsosorganizadores
do Réveillon de Santos. Foi emo-
cionante acompanhar a queima
de fogos. Ao ficar sabendo que
tivemos o segundo maior
RéveillondoPaís a sensação foi de
orgulhoe felicidade.
PRISCILASEVANTINI – SANTOS

>>Nossacidade sempre teveum
potencial turístico tremendo e
acredito que a atual gestão tenha
percebido isso com intensidade,
pois tanto a iluminação de Natal
quanto o Réveillon foram dignos
das festas de grandes cidades do
mundo.
CÉLIAGIANI - SANTOS

>>Apósnoitemaravilhosacomo

a do Réveillon, com o foguetório
que iluminou aBaía de Santos por
vários minutos, tive orgulho em
ter nascido e de viver nesta cidade
que, mesmo com os problemas
normais de um município em as-
censão, realizou uma festa sensa-
cional, inesquecível. Quem viu,
viu. E que nos próximos anos con-
sigamos repetir e até melhorar
aindamais oespetáculo.
JORGEOLIVEIRA –SANTOS

>>Osprimeirosminutosdo1ºde
janeiro foram alguns dosmais bo-
nitos que já presenciei em nossa
amada cidade. ORéveillon foi um
espetáculo maravilhoso: tanto na
belezados fogos comonocompor-
tamento da população, que abra-
çou a ideia e colaborou para uma
linda noite. Algo à altura da rele-
vânciahistórica deSantos e de sua
população.
REGINACÉLIA - SANTOS

>>Queriadestacar comoo
Réveillon de Santos foi incrível!
Toda a festa me surpreendeu e
tornou a virada inesquecível para
minhacidade, amei!
ALINEALVES - SANTOS

>>NãosoudeSantos,masvimà
Cidade celebrar a virada de ano
com amigos da faculdade e foi um
momentomágico: os fogos, o céu,
aorla.Tudomuitobonito.Osorga-
nizadores estão de parabéns pela
linda festa.
KAUANYVICTORIA - ESTUDANTE

>>Tambémsemanifestaremso-
bre o mesmo tema: REBECA DE SOUZA,
RICARDOMORENO, KAROLYNEVIERA, EPAULA

CRISTINA, TODOSDESANTOS.

Em dezembro, participei da reu-
niãodoConselhoMunicipaldeDe-
senvolvimento Urbano (CMDU)
representando o Sindicato dos Ar-
quitetos de SP (Sasp) em que a
SecretariaMunicipaldeDesenvol-
vimentoUrbano(Sedurb)apresen-
tou a proposta de revisão da Lei de
Uso eOcupação do Solo de Santos
(Luos). Foram apresentadas pro-
postas de alteraçãodos índices dos
coeficientesdeaproveitamento,ta-
xas de ocupação e coeficiente de
vagas de garagem, de acordo com
novapropostadezoneamento.
Aproposta trazumnovo concei-

to, o “coeficiente máximo de vagas
porunidadehabitacional”. Segun-
do ela, os edifícios construídos
nas quadras mais próximas ao ei-
xo do VLT, cujo zoneamento foi
denominado Área Adensamento
Sustentável (AAS), estariam limi-
tados a possuir até uma vaga de
garagemporapartamento,haven-
do a possibilidade de se produzir
unidades habitacionais sem gara-
gem,de acordo como interesse do
construtor.Esse coeficiente certa-
mente possibilitaria a abertura de
umnovomercadoapartirdacons-
trução de imóveis voltados a uma
demandademenorpoderaquisiti-
vo que buscaria na proximidade
do VLT a possibilidade de obter
um apartamento sem o ter que
pagar por duas ou três vagas de
garagem. Esses imóveis teriam
preçosmais acessíveis, pois o cus-
to“vagadegaragem” interferecon-
sideravelmente no preço final do
imóvel. Segundodadosdaprópria

Sedurb, vagas de garagens repre-
sentam até R$ 50.000,00 do cus-
to totaldeumaunidade.
Segundo última pesquisa Ori-

gem-Destino (OD), os desloca-
mentos na Cidade são realizados
na seguinte proporção: 7%por bi-
cicleta, 37% a pé e 56% por veícu-
losmotorizados (25%por veículos
individuais e 31% por transporte
coletivo).Sendoassim,éequivoca-
doafirmarque,ao invertera lógica
da mobilidade a partir do desestí-
muloaousodoautomóvel, estaría-
mos “desrespeitandoos costumes”
dos santistas. O costume damaio-
ria dos santistas é andar de trans-
porte coletivo e a pé (68% dos
deslocamentos).
O automóvel ocupamuito espa-

ço, é utilizado por uma minoria, e
seu incentivo através da produção
deedifícios cominúmerasvagas só
tende a piorar o problema. É mais
equivocado ainda pensar que a so-

lução para o problema passa por
criar estacionamentos subterrâ-
neos e cobrir canais. Em todas as
grandes cidades do mundo o pro-
blemadotrânsitosó foiamenizado
a partir do desestímulo ao uso do
automóvel.
Santos é uma cidade compacta e

adensada, plana, com sistema de
ciclovias estruturado e com um
VLTem implantação. Éhora, por-
tanto, de a Cidade compreender
quetemnasmãosagrandeoportu-
nidade de estruturar o uso e a ocu-
pação do solo sob outra ótica que
nãoadotransporte individual.
Acertadamente, o processo de

revisãodaLuospartiudeumdiag-
nósticodos impactosda legislação
atualsobreaqualidadedoambien-
te urbano, a integração de usos, os
impactos urbanos causados por
grandes edifícios, a necessidade
de abertura de um mercado de
produção demoradias que atenda
as classesmédia emédia baixa, e a
atenção à questão da mobilidade.
Ocorre que os empresários da
construçãocivil edomercado imo-
biliário já realizaram reuniões
com a Prefeitura nos últimos me-
ses em detrimento do restante da
sociedade civil, que não deve dei-
xar de cobrar uma proposta mais
ousada emrelação àmobilidade, e
tendoclarezadapressãoe influên-
ciaqueessesdois setoresempresa-
riais exercem sobre a administra-
çãomunicipal.Afinalumavagade
garagem a menos representa R$
50.000,00 a menos no bolso des-
sesempresários.
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Edifíciossemgaragens,porquenão?
Para quem duvidava sobre mudan-
ças efetivas na economia, capazes de
alterar regras tradicionais, o anún-
cio de novas normas para a conces-
sãodebenefícios trabalhistas eprevi-
denciários deixou claro e evidente o
rumo que o País deve tomar nos
próximosmeses.
E mais medidas virão, certamente.

A presidente Dilma Rousseff deve
vetar nos próximos dias o projeto de
lei, aprovado no Congresso em de-
zembro,queestabeleciaacorreçãode
6,5%na tabela do Imposto deRenda
na Fonte para 2015, e restabelecer,
por medida provisória, o valor de
4,5%, anunciado anteriormente. E
deverá haver ainda aumento de im-
postos, ou restabelecimento de ou-
tros, como é o caso da Contribuição
de Intervenção sobre Domínio Eco-
nômico (Cide), incidente sobreaven-
dadecombustíveis.
Cortar ou dificultar a concessão de

benefícios sociais, ou simplesmente
aumentar a carga tributária, é sem-
pre difícil e impopular. No caso da
Previdência Social, mudarão as re-
grasdoabonosalarial,atéaquiconce-
didopara quemtrabalhaummêspor
ano e recebe dois salários mínimos.
Haverá agora a exigência de seis me-
ses de trabalho ininterruptos, e o pa-
gamento será proporcional ao tempo
trabalhado.Altera-setambémosegu-
ro desemprego, que passará a exigir
18 meses de trabalho na primeira
solicitação (eram apenas seismeses),
bemcomooauxílio-doença, cujo teto
seráamédiadasúltimas12contribui-
ções (o benefício era 91% do salário

do segurado, limitado ao valor máxi-
mo pago pelo INSS). E, finalmente,
mexe-se na questão da pensão por
morte. Antes, não havia exigência de
tempomínimo para casamento, mas
agora o falecido deverá ter tido 24
meses de contribuição previden-
ciária, sendo que o prazo da conces-
são do benefício vai mudar com a
idadedequemrecebe.
O objetivo é economizar R$ 18 bi-

lhões anuais a partir de 2015, equiva-
lentea0,3%doProdutoInternoBru-
to (PIB), e corrigirdistorçõesexisten-
tes. Segundo o Governo Federal, so-
mente as despesas com pensões por
morte subiram de R$ 39 bilhões em
2006 para R$ 87 bilhões em 2013,
explosivo aumento de 123% em ape-
nasseteanos.
É evidente que houve protestos do

movimento sindical, e haverá resis-
tências para aprovar tais medidas no
Congresso Nacional. Determinadas
por medidas provisórias, vão depen-
der de confirmação pela Câmara dos
DeputadoseSenadoFederal.
Apesar do caráter restritivo, a pri-

meira análise das novas regras apon-
ta para sua razoabilidade. Como des-
tacam vários especialistas, pratica-
mente nenhum país do mundo tem
uma legislação tão generosa com os
cônjuges comoabrasileira. Até agora
era possível a situação deumhomem
que, fazendo contribuição única ao
INSSemorrendoemseguida, garan-
tisse à sua viúva pensão integral (que
poderiachegaraotetomáximo),mes-
moque ela trabalhasse, fosse joveme
nãotivesse filhos.
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Nãohánovidadequanto às dificulda-
desdosbancosdesangueparamanter
estoques a fimde atender àdemanda,
especialmente nos períodos de férias.
Mais uma vez vários deles anunciam
problemas, como o Hemonúcleo do
Hospital Guilherme Álvaro (HGA),
em Santos, que está apenas com 5%
desuacapacidadedisponível.
SegundoadiretoratécnicadeEnfer-

magemdoHGA,VanderliMeloLan-
na,aunidadetemrecebido20doado-
resdesanguepordia,menosdameta-
de do que seria aceitável paramanter
os estoques necessários, 50 pessoas
diariamente. O resultado é que os
hospitais acabampor ter de escolher,
de forma difícil e complicada, quem
poderá receber transfusões. Situação
semelhante existe no Hospital Ana
Costa. Não se trata de carência de
alguns tipos de sangue, mais raros, e
simdetodosostipos.
Não é preciso ressaltar que há uma

conjugação de fatores negativos nes-
seperíododoano:apopulaçãocresce
demodo acentuado na Baixada San-
tista nas férias, tendo em vista as
praias comoatrativo;nesta épocaau-
menta a incidência de acidentes de
trânsito e brigas; e, com menos dias
úteis e muitas empresas concedendo
férias coletivas, há menor presença
dedoadoresnosBancosdeSangue.
Oproblemaégravee exige soluções

efetivas. A disponibilidade de sangue
para transfusões é essencial no trata-
mento de acidentes e várias doenças,
eécomumhavermobilizaçãodeami-
gos e parentes para doações quando

alguém está internado ou em trata-
mento nos hospitais. Todo o modelo
se baseia no caráter voluntário dos
doadores, sendo desenvolvidas cam-
panhaspermanentesquebuscamsen-
sibilizareatrairpessoas.
A verdade, porém, é que isso não é

suficiente, como demonstram as cri-
ses que se repetem. Por mais que se
divulgue que doar sangue é simples,
rápido e seguro, a imensamaioria da
população acaba por não se mobili-
zar.Vale ainda ressaltarque adoação
permite que testes sejam feitos no
sangue dos doadores, possibilitando
a identificação de doenças desconhe-
cidas pelos indivíduos portadores e
realizar os tratamentos necessários.
Ouseja,háumsentidopráticoeobje-
tivo associado que contribui para a
melhoriadasaúdeemgeral.
Ninguémdiscute a importância e a

necessidadedasdoações. Logo, se as-
sim é, justifica-se plenamente que
elas tenham caráter compulsório e
sejam incorporadas aos deveres da
cidadania. Assim como as pessoas
são obrigadas a se alistar no serviço
militar, votar nas eleições ou tomar
vacinas (caso das crianças, especial-
mente), não é nenhum absurdo im-
por a obrigatoriedade de doar san-
gue, uma vez por ano, para todos que
estejamaptosfisicamenteafazê-lo.
Essa é a única forma de se resolver,

definitivamente,aquestão.Épreciso,
portanto, que se tenha a determina-
ção efetiva de estabelecer tais regras,
necessáriasparasalvarvidasemelho-
rarasaúdedetodos.
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